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Resumo: A proposta da pesquisa é analisar a construção da memória em torno 
da morte de anjinhos no Cariri cearense do século XXI. Problematiza-se o 
impacto que a morte prematura causou nas famílias, em especial para as 
mães. Utilizou-se como metodologia a História oral, não dispensando o uso de 
outras fontes. Selecionou-se como entrevistadas mulheres que tiveram filhos 
que padeceram prematuramente. Diante disso, as fontes revelaram uma série 
de dispositivos importantes para entender o contexto dos acontecimentos, as 
dificuldades que essas famílias enfrentavam, bem como, a forma como essas 
memórias foram e são perpassadas. Utilizou-se a História Cultural como aporte 
teórico, a partir das contribuições de Roger Chartier, com a finalidade de se 
compreender as representações imaginárias em relação a morte de anjinhos 
no recorte estudado. Neste sentido, percebeu-se que o ausente através da 

morte prematura se faz presente na vida e na memória das famílias. 
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